
I
&

1'
.,k.*»«wws*. S-*. ... m

M,túlíím Bàvirêttip)
ADVOGADO

¦ít-rime'-, iòrrui.ercic ^ ci-v?g.I

j llesM. S . BÍCNKOIGTO
'gJ5_-__-_-J-B

^^____ftÍ______B_____________l a^«A^^a| Tfifc^^^^^^^^fc J_._iÉ.*_k...^ífcá__ _____l ifn i *¦¦ ______ iíi______i_-_____h _th •*-'.' ."r." """ « *T-x> -

> v I

- *-'¦¦ -...-'H-1-:./.' YviY

ir., - ~:T\.,r..—ii.

AUGUSTO PASSOS!
—advoüado-

aDIgfao a verdada na terra embora desabem oa odos»

I
Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima

¦ii—mm ¦im»

ANNO-VII
«Conte soo ono tomo o oaao foi
O 080 é 0S0 o o boi è boi

£razil--Ceará~30BRAL, 2 de Junho de 1920 NUM. 339
Publica-se 4>as e sábados

ãfi 5*

ASSIG NRTUR AS
Anno
Semestre

publicações
Linha
Reprnducções

Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adeantados

15$000
8$000

$100
$050

NOS DOIVI<N*OS OA
MODERNA PEDAGOGIA

;-i

1

«À missão do educador o com
plexa c transcendo nte — A cüliu-r
daí; crianças deve ser e.omplel;.
physica,, inlelíectuàl o moral—Oon
.seqüências da imperfeição dos riu
í.;oYs methodos de ensino—Fací<;
quo comprovara—Quando o Bra:;'
formará á vanguarda das gra)
potências».

X
Complexa e tiansccndente é hoj",

em vista das exigências da vida rno.-
derna e do eslado actual de desenvol
vimento das sciencias e artes, a missão
do educador, na accepçao mais ampla ¦
deste termo, que tanta influencia exn :
erce no destino dos povos, capaz mes- j

segundo Leibniz, de transformar ^0
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O «Diário do Estado», no seu
triste fiidario de justificar uma nul-
lidade ao ultimo pleito presidencial—o mais libeirimo de que ha noticia
neste Estado—tem debalde procu-
rado crear em cada município um
caso de coação que traduza a irre-
gülaridade da eleição de 11 e jus-
t.fique a abstenção dos seus corre-
ligionarios. ~No municipio de Granja,
f< i escolhido para victima das torpes
explorações do órgão belizarino o
nosso digno amigo coronel Napoleão
Soares, honesto collector das rendas
estaduaes naquelle municipio e um
aos politicos mais libeiaes e sinceros
quo conhecemos nc^ta z)na.

Não nos propomos aqui a provar
a falsidade da famosa carta publicida pelo «Diário» e attribuida a
este nosso distineto amigo, porqueisto jà o fez sobejamente a nossa
confreira «Folha do Povo» e já o
retificaram com documentos inso-
phi8maveis, as próprias victimas da
torpe calumnia. Kevoltados, porém,

mo seguro u»D»», ae .ran^.. ,.ao ^.^ n5o ^.^ _. dezejo TT^i^otStlLrtosTe"^a 
romnl^e transcendente disseuos 

t,aleza' quem.í N^oleâ° 8ôares' l5ar» elle« em consiencia se convenceremComplexa e transcendente dissemos. de 0 crlterioso collecfcor de Granja, é incapaz de uma indignidade.
umi Sce6UrefaUC sÜe"Via-! 

**»oIe,to S°areS' ó ° *»**»>>*>> P^lico 
'criterioso 

e hooefto qu.¦uma tríplice tarela, simultânea e in j preferiu expor-se a perder o cargo, a servir de instrumento nas mãos cri-

Sm todo e è w^ rlbU 
al' °S commerciaotes democratas e marretas e por que o honrado

Ias aiàáJi DhvaicM^ intellec uaes • fUnCCIOna"° a ÍSt° n&° Se Sl^ifca39e- deUe tornaram-se inimigos gratuitos e
Moraes as auae Dodem SS^6"?^ CapazeS de todOS 0S rancores e de todas as lnfamiaB' a0 P°nto

?t*ss iu.semtócâiri0> H]sSn£T5,íiLé r Bventuir,ir rlitico'eomo ®&\6 <Dia-
neH vida ^ío». Entendendo a política, como a arte de bem governar, os seus desgostos

O educador de hoie acomnanhando 
e.resenfcl^enfcos do marretismo, datam desde os ominosos tempos benjami-

o evoluir dos âà»o$âl WÉ^T^°B' 
Batalhíindo sempre por uma politóca de paz, concoidia e prosperidade,

dndir.selà cK d Dhvsico e do 
01 P°UC° a P°UC° Se afasta»do do8 ^ nfto tinham o mesmo ideal e em

mora í da crí» oor Un to temno 
br?ve viu"se a0 lado *°* adversários do oufcr'ora, ligado pelo mesmo ideal da

tèm sido a cultura da intelligencia, ^^ dí nm 
'«'ní; 

!nf./,?.-, ^ ," ^ 
° P°Íer,0S0 upara aS

n*rnnP á claro à Pvideneia m,P «m - ! as oufcr° que a dl8Pelto de grande e coheso era orfâo das benessesp*rque e ciaro a evidencia^ que em administrativas. Incontido foi o furor dos conservadores eranienses comum physico fraco e doentio nSo se pode !ttrmaiiQ Pav*„ „«;_, f..„t,„. • • . , "" "*- - ,í"*™ gidujeuaeb, com
cultivar a intelligencia, e sem acuUurai,!^ Vl,or *?* ella representava, cenhe-
desta é imnossivel a do caracter a prestigio e o valor intrínseco daquelle chefe que retirava-se abrindo
cultura d SS da inteíkencla^;grfdeS e imPi,ebenchiveis claros mas suas fileiras. Tudo, então, empenharam

interdependência: a exclusão de nmsí^Zot.^ tudo destruía, fa-
.- ..-. :_..:u l- j._ ........ zenüo iiuctuai a verdade no pântano da perseguição em que procuravam sub

numas cabecinhas meigas e gentis queos retiram, poi oceasião da projecção,ou como que plantados e enraizados em
cabeças caprichosas e impiedosas, de
onde só sahem para o guarda-vestidos,depois deum penoso e complicado pro-cesso de desligaduras e extraeção de
grampos eespigões. Se bem me lembro
mais de uma vez, por essas insulsas e
despretenciosas «Chroniquetas», arvo
rei me a professor de esthetica, e pre-
guei o uso do chapéo femenino, atè bem
pouco tempo synthematicamente repel-
lido polo nosso demi monde elegante
e o fiz por enchergar numa senhora de-
eentemente trajada «em chapéo, a fal-
ta de esthetica que se descobre num ln-
xuoso pajacete sem tachada. Congra-
tulando me, pois, corn o bello sexc so-
bralense por maiz essa conquista nos
imaes da elegância, a fim de que o cha-
peo possa ser sempre bemdito o sym-
pathisado por todos, imploramos às
nossas gentis e formosas conterrâneas
que por oceasião da projecção, depo-
nham no sobre o colo, como se praticanos centros civilizados e como fazem
aqui mesmo umas tres ou quatro habi-
tués do nosso cinema, impondo-se à
sympathia e a gratidão de todos. Com
isto as formosas sobralenses não somen-
prestam um grande obséquio a pobresmortaes que não conseguem nma ca-
deira na primeira fila, como têm o en-
sejo de expor a vasta e formosa cabel-
leira,giaciosemente penteada,aos olhos
da assistência e aos higiênicos e suaves
osculos da brisa que perpassa subtil
a perfumosa. Alliás na Capital do
Paiz,. os inspectores encarregados do
policiamento dos theatros, embora de-
licadamente, ousam chamar a attenção
do cavalheiro ou senhora, que por me
ra distração conserva-se de chapéo á
cabeça, depois de levantado o panno,
ou projectada a tela.

Justus.

que ainda poderão tirar bon« proventos,
da grande quantidade de feijão, que por ,
ahi existe, completamente desvalori-
zada, em conseqüência do feijão da
nossa safra, que se inicia promissora.
Como jà temos affirmado mais de uma
vez a «olução mais razoável ó a regu-
laridade na remessa dos supprimentos
às construcções pubíic-13 e isto se obtém
com uma acção conjuhcta- da isnprensa,
commercio, rtn cio ri d ados e os próprios
chefes das oootfttucçOes junto ad go-

embora com nma persistência
esmoler, de

verno,
e humildade de faminto
que não possamos.

Entre pequenos coramercir-ntes- e
pessoas do povo nota-se uma coisa sin-
guiar e absurda : emquanto refngam os
valos assignados pelo dr. Ferreira,
recebem os da mesma commissão,'' as»
signados pelo dr. Romulo Campo.1,
[?to é um absurdo que só podemos
attribuir á ignorância de muitas pes-
soas sobre o processo por que são feitos
os pagamentos a essas commissões e
no dezejo de oriental-os, lembramos-
lhe que os pagamentos aos chefes de
commissões são effertuados à vistamos
documenlos da despesa effectuada e
que uestas condições os vales assig-
oados pelo dr. Ferreira tôm de ser
resgatados primeiro do que os assigna-
dos pelo dr. Romulo, que são mais
novos.

Para debellar as impurezas do sana
gue basta usar o grande depurativo
do sangue Elixir de Nogueira, do phar-
maceutico chimico SILVEIRA.

;•:¦"¦ -í

importa o aniquillamento das outras
S' Compete, pois, ao educador moderno,
"Êi transformando as palavras em factos,

executafndo o que desde ha tanto tempo
ifoi pregado pelo grande philosopho
Spencer, cuidar seriamente da cultura

.physica das crianças, por meio de ex-
proicios methodicos, para que se possa
exigir dellas mais emrgia, tal seja a
proveniente dos esforços intellectuaes,
e uma vez conseguida a cultura intel-
jectual em physico cultivado fácil é a
Cultura moral.

A complexidade da missão do edu-
eador vai crescendo à proporção que
elle procura, na sua tarefa simultânea,
passar da cultura physica para a intel-
íéctual e ainda mais desta para a
moral.

Até bem pouco tempo,em nosso vasto

!

mergil-a e como então já se achava à frente da administração cearense um
homem da integridade moral do dr. João Thomè, foi Napoleão conservado no
cargo, onde continua sendo o alvo de todos os rancores dos seus inimigos
gratuitos.

Sirvam, pois, estas linhas de protesto às diatribes do «Diário» ao honra- de vales, quando" a população necessita
do cavalheiro, de quem aqui estampamos o retrato, como um preito da nossa
despretenciosa homenagem aos seus dotes de cavalheirismo e honestidade.

A. «Emulsão de Scott» é um magnifico
alimento, e não um mero estimulante co-
mo slo os preparos alcoólicos. «Attesto
que tenho empregado na minha clinica a
«Emulsão de Scott» tendo obtido sempre
optimos resultados principalmente ms
creanças convalescentes de doenças gra-ves e rachitismo.

"Dr. Alvaro B. dos Reis
«Bahia»

0 chiquechique

Os vales
Quizeramos entender a imprensa pelamaneira commoda que a entendem os

nossos dois collegas locaes. Nesta crise

é preciso sinão observar os factos que
se passam actualmente no Brazil com
seus filhos, os quaes se podem syn-
thetizar na crise de caracter e na mo-
lestia da moda—neurasthenia, ambas
provenientes, segundo nossa humilde
opinião, da falta de 'cultura physica
methodica, e cultura moral que deve
ser feita ainda mais cuidadosamente.

Concluindo, por hoje, diremos que,
Brasil de terras e analphabetos,VoucoTou lf M facfto um bofm ed"cador ò} caPaJ

quasi nada se cuidaví da vida physica 
deJrailstormar a.,fatce do mu;ldo; 

f
e moral dos nossos collegi.es, íimuheremos, Umr Brasi transformado, forte
iando-se os nossos educadores imner. e 

faD.de» %™d{| f 
vanguarda das

,?-folv,.n(a i _,.],„„„ • , ii . i l • Ipotências, quando todos seus hinos tileitamente a cultura intellectuai, cujo? '
resultado não se fez esperar—physicosl
ro.chiticos e doentios povoaram nossas

'de uma opinião que a oriente e a
economia publica requer uma solução
que não a prejudique, «A Ordem^ e c
«Correia da Semana» viram e ouviram
o clamor, dirigiram -se ao escriptorio
de uma das commissões, chegaram.
viram e voltaram... e registrando a
palavra honesta e os.dados ambignos
do encarregado do serviço, julgaram
solucionado o caso e conjurado o pe-rígo. Absolutamente não nos satisfaz
esse modo de agir, maximô ao («Correio»
a quem mais directamente cabe a defesa
dos interesses geraes. 0 commercio e
o povo necessitam que seja abolido o

a imprensa deve

verem recebido uma cultura completa : jjdo football, onde elles,embalados pela

GHROBlQDETflS
C V

O chapéo femenino
Graças u Dous que se vae gene-

ralizando na nossa alta sociedade fe-
menina o uso do chapéo, que sempre
considerei a cúpula da decência, o fron» ..„.„..__
tispicio da toillette feminina, envolva!regime do vale e .. ..^lJ,*..,..,,. v_v_Yt_
esta um corpo esbelto, flexível c leve f dirigir a acção delles, de modo a nào
como a esperança, ou obeso, fero e pe-jaffectar a ,economia publica,sado como adesillusão. Desde o sereno

escolas, incapazes de supportarem o peso
4a cultura intellectuai e muito menos
iia moral*,

Para concretizar nossa asserção não

physica, intellectuai e mora
Sobral—25—V-..20.

Adalberto
APaTINHUS brancos
últimos modelos—Casa

§ brisa, drapejam graciosamente saturan-
ido o ambiente com o seu suave per-

Barretto pume; aié o theatro, onde insolentes e
jiionicos, nos interceptam a tela do ci-

e verníz, jnéina, vemol-os hoje de todos os ta-
Estrella, Imanhos e feitios, levemente poisados

A substituição do vale, por for
necedores, como por ahi jà se pro-
pala, na nossa humilde opinião, para
o commercio em geral é £mais preju^
dicial do que o regime do vale, por-
que circumscreve o commfircio nas
mãos pouco escrupulosas de dois ou I mais pratico e nada prejudicialtres felizardos amigos da commigsão, I manda cortar as vergonteap

I

Demonstrámos na edição passada a
grande utilidade deste precioso cactus
na alimentação humana e hoje vamos
descrever a sua dupla utilidade como
forragem. Durante o terrivel cataclisma
que nos sacudiu e do qual ainda con--
valecemos, o chlquechlque deu provas
sobejas de ser a melhor forragem nâo
só pela propriedade que tem de ali*
mentar e até engordar o boi, a cabra,
o carneiro, o jumento, etc, como tam&
bem de premunil-os contra a peste que
costuma de disputar á tome a nossa
pecuária nos tempos falhos de inverno.
Mais de um fazendeiro affirmam que"«alvaram os seus rebanhos da fome e
da peste alimeniando-os exclusivamente
corn o chiquesbique e que nos poucos
logares onde elle ainda abunda não so
fez mister nem a retirada e nem a
emigração.

Entretanto, devida à inércia e a im-
previdência dos nossos fazendeiros, que
não se arredam da velha rotina de só
tomar um incommodo, vendo o com*
modo immediato, a preciosíssima for*i
ragem eslá diminuindo considerável-
mente no nosso Estado, mesmo naquel-
les locaes de que é nativa, não só
devido á falta de cultivo, como por
causa da inépcia e estupidez de alguns
faser.deiros que arrancam-no pela raiz
e encoivaram-no para alimentar os seus
rebanhos, ou ainda ateam fogo nos prò--
prios chiquechicaes, como meio mais
fácil de desvestil-o da camada do
agudos espinhos que o reveste e com
menos trabalho fornecei-o aos reba-
nhos. Acontece que o calor do fogo
que queima o espinho, escalda a raiz9
mataa planta e a conseqüência lógica
ó que no anno vindoiro, onde hoje ê
um intrincado matagal de chiquechique
transforma.se num terreno árido e
absolutamente invegetavel. O pro- so
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chique pelo menos 5 centímetros acima
do solo e eucoivaraho e queimalno a
uma certa distancia dos troncos, a fim
de que não sejam estes attingidos pelas
chammas. 0 chiquechique é uma planta
própria das terras arenosas e seccas e
por resistir muitos annos de secca e
adaptar-se perfeitamente em terreno
onde qualquer outra planta se daria
mal, ô de fácil e útil cultivo no Ceará.
Ha dois processos de plantal-o ; sa*
meando as sementes, o mais fácil, mas
menos seguro e que só podo ser pra'
ticado oo inverno, i\ fincando pedaços
da própria arvore eo solo duro e pe-
dregoso em qualquer estação do anno
.chuvoso ou secco. Este processo ó um
pouco mais difficil, não só devido a
abundância de espinhos que guamece
a arvore do chiquechique, como tambem
a difficuldade de abrir as covas nos
logares pedregosos, mas, em conpeo-
sação, serão aproveitadas todas as plan-
tas, sem probabilidade de perder mui-
tas, como acootece com o processo de
plantar-se a semeote. Os nossos homens
do sertão gastam tempo, dinheiro, tra-
balho e devastam as mattas á cata de
madeiras para cercarem as suas agrí«
culturas. Entretanto, o chiquechique
plantado com a distancia de um metro
para cada cova, 5 annos depois offerece
a mais solida e resistente cerca, que
só dá ingresso aos pebas, ratos e
outros pequenos animaes e, que cerca
miraculosa, que num caso de secca
pode ser aproveitada para alimentação
do gado e da humanidade !

. O governo central, que actualmente
trabalha com verdadeiro patriotismo,
gastando sommas fabulosas com a so-
lução do secular phenomeno que nos
flagella, talvez desconheça essas gran-
des Virtudes do chiquechique Do con-
trario, não se justifica o descaso de
todos pelo cultivo de tão preciosa forra-
gem, quando para o cultivo de outras
de muito menos resultado pratico,
estão instituídos premios valiosos.

Tanto o governo do Estado, como o
central no nosso modo de ver, fariam
obra de inestimável valor patriótico,
incentivando e obrigando o cultivo do
chiquechique, como uma reserva para
os tempos de calamidade. Podiam in»
centivar, instituindo um premio ao
fazendeiro que cultivasse uma certa
área de chiquechique. Podiam obrigar,
tributando pesadamente os terrenos
que se prestando ao cultivo do chique.•
chique, estivessem como estão absolu-
tamente devolutos por esses sertões
em fora.

i' Do deputado Ildefonso Albano, in*
telligentè e esforçado representante
cearense no Congresso federal e grande
apologista do chiquechique, pedimos a
preciosa attençao para estas despreten-
ciosas linhas, cujo fim ó prestar algum
concurso á solução.do secular proble»-
roa do nordeste.

Meghío Social

Di*. A. Coi*iêa liiena
ADVOGADO

Acceita patrocínio de causas eiveis
commerciaes, orphannologicas e
commerciaes em qualquer comarca

do Estado^ com ajuste prévio.
Escriptorio e residência—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA.

À exportação brasileira

O «Correio da Manhã», do Rio,
notou que a nossa exportação em fe*
vereiro ultimo, foi de doze milhões
esterlinos. Acceita como media mensal,
teremos para o anno corrente um total
superior ao de 1919, que teve o record.
Nelle exportamos 430 milhões.

Dada a politica intelligeote da aber-
tura de créditos ás nações européas,
como já suecedeu com a Itaiia, é bem
possivel que celhamos ainda maiores
vantagens na producção das nossas uti-
lidades exportáveis. E o anno cor-
rente será talvez grandemente favora-
vel, contribuindo para o desenvolvi»
menio de todas as actividades econo
mlcg# com o insentivo de que os bons

•«i sempre são causa.

:; INQUÉRITO ELEGANTE

A pedido de uma senhorita da nossa
elite, resolvemos encerrar a nossa serie
de concurso e iniciar uma serie de inque-
ritos elegantes., muito usual actualmente
nas revistas da moda. Gomo nfto temos
ain ia publicação desse gênero, tomamos
gostosamente a nosso encargo, proporo
cionar uma leitura divertida às nossas
gentis conterrâneas^ que se não preoceu*
pam com politicaj soeca, fome, peste etc

QUAL O ESPOSO IDEAL ?
é o inquérito que hoje abrimos, ao qual
as nossas formosas patricias, casadas ,ou
solteiras, poderão responder, enviando a
resposta em carta fechada á redacção d'«A
Lueta», com a própria assignatura ou com
um simples pseudonymo. Exigimos ape-
nas uma caligraphia feminina, a fim
de evitar que algum gaiato queira se fa-
zer de Fátima Miris na resposta ao in-
querito.

As respostas serão dadas à publicidade
á proporção que forem sendo recebidas.

Os srs. Euclydes, Saboya <& Comp.
communicaram-nos que o premio encom-
mendado do Rio para o nosso concurso
chegará no primeiro vapor, por esses dias,
quando então,, serão distriíiuidos os pre*»
mios às duas victorlosas.

ANNIVERS ARI ANTES

Hoje, o nosso amigo Francisco Frota
Menezes.

—A 4, o nosso distineto amigo Ray*.
mundo Outenberg Telles, membro da im-
portante firma Cysne, Telles & Comp. de
Fortaleza.

FALLEGIMENTOS

-j- Vietima de prolongados soífrimentos,
falleceu nesta cidade, na manhã de 31
do expirante, a gentil senhorita Maria
Gecilia de Arruda Coelho., digna irmã do
sr, dr. Glodovea de Arruda, juiz subs-
tituto desta comarca. O enterramento da
inditosa senhorínha, que era muito reli-
giosae deapreoccupada dos gosds terrenos,
effectuou-se na tarde do mesmo dia, com
um grande acompanhamento. Sentimen-
tando à sua progenitorà e irmãos, espe-
cializamos o nosso amigo Huet Arruda e
o dr. Glodoveu Arruda.

f Vietima de pertinaz moléstia, falleceu
na tarde de 29 do mez findo dona Isabel
Veridiana Souza, mãe do sr, Gonçalo
Silve, nosso auxiliar technico, O enterra-
mento effectuou-.se na rcnnhã do: seguinte,
sahindo o feretro da rua do Apollo para
o cemitério S. Francisco, cam grande
acompanhamento.

Paz à sua alma e pêsames ao seu filho,
nosso dedicado auxiliar.

VIAJANTES
Regressou hontem da capital do Paiz,

onde o levaram negócios commerciaes, o
nosso distineto amigo José Paulo Mendes
de Vasconcellos, a quem apresentamos o
nosso abraço de boas vindas.

#*. Esteve nesta cidade a negócios com-
moroias o nosso amigo Raul Vasconcellos,
digno delegado de poücia de SanfAnna.

w*# De regresso do Rio, chegou hontem
o sr. Oswaldo Rangel, chefe da concei»
tuada firma Oswaldo Rangel & Irmão,
desta praça.

distribuição de praça alli, está em
crise, pois sabemos qu.e èmquanto at
guns commerciantes desta praça ainda
têm emCamocim cargas desembarcadas
o anno passada, outros conseguem
praça para as cargas recebidas o mez
findo. E não se tem para quem ap-
pellar, porque o sr. director gosa de
toda sympathia e confiança dos seus
superiores hierarchicos e pouco se
incommoda de cahir no desagrado da
maioria do com mercio. Informam-nos|
tambem que a acephalia em que está'

]a chefia do trafego, è hoje um dos?
factores da difficuldade de transportes, j
pois sendo o director quem organiza
os trens, vive quasi sempre longe da
estação central, a serviço em outros
pontos da linha e dias ha que embora
abundem os carros e sobejem as loco«
motivas, não têm os interessados com
quem se entender para organização]
de praça.

5__*_«= .

^Bacharel Adalberto Barrclto e Alaliba Barrelio
Advogados

Com escriptorio em Sobral e S# Benedicto,
agindo de commum accordcJ e sob a

orientação do conheci d o advogado
ARISTIDES BAURETTO

acceitam causas eiveis", commerciaes
e criminaes,
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G^^j*^ ^ transporte
k dispejto das tres locomotivas que

acabam de entrar para o trafego da
nossa via-íerrea, a dispelto de fechada
a porta da falta dágua, por onde fugia
a direcçâo da estrada para justificar a
deficiência de transporte ferro-viario,
continua esta se fazendo sentir visível-
mente. Ainda à semana passada, um
commerciante da oossa praça, que tem
na estação de Camocim cargas desde
outubro do anno passado, fiado no
optimismo do director da estrada, que
estava solucionado o problema do trans-
porte, enviou um empregado a Camo-
cim, a fim de fazer embarcar 400
saccos de assucar que alíi estão se
deteriorando, por causa da humidade.
O leíerido empregado lá passou 8 dias
e apenas conseguiu embarcar 50 saccos,
porque o direclor fugindo á promessa
feita, não lhe concedeu os carros pro*-.
mettidos, Até a decantada equidade na

( Hugo tWnmla
Iadvogadoj

Acceita o patrocínio de causas eiveis,
commerciaes, orphaoologicas e cri-

minaes. Attende chamados para
qualquer comarca do norte

do Estado.
Escriptorio e Residência—IPUEIRAS

CORPUS CHRÍSTI
¦ _¦¦» ¦ —

' Iniciou-se ante-hontem o solemne
tríduo que antecede a grande solemni*
dade da Procissão do Corpo de Deus,
que este anno se celebra na nossa
Cathedral, com todos os requisitos
lithurgicos. Por causa do estado de
saude, do Exmo. Sr. Bispoj o tríduo
tem deixado de ter a assistência pon-

J tifical. A missa de amanhã, porem,
será celebrada pelo virtuoso Diocesano,
que se acha quasi restabelecido do leve
inçommodo de saude que o prostrou.
Após a missa, ficará exposto o^ S. S.
Sacramento á visitação dos fiéis até
5 horas da tarde, quando se realizará
então a grande Procissão. Sabemos
que esta terá a assistência e o acom»
panhameoto de todas as irmandades e
associações religiosas que se apresen-
tarão devidamente uniformisadas.

AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

A. Santos & Cia,
FILIAES: em Abaoaty e Sobral «.
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CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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e seu companheiro de viagem, colhe-
mos as seguintes notass, sobre os tra-
balhos daquella construcção, que effe-
ctivamente vae bastante adeantada,
Com dois mezes apenas de serviço e
sem o exercito de auxiliares technicos
e administrativos, que se verificam
noutras commissõeí., jà conta aquella
construo;ão com 30 kilometros expio-
rados, 24 locados e 6 devidamente
promptos. No alistamento de traba-
lhadores, figuram 1.200, comparecendo
ao trabalho uma media diária de 800.
Ao que nos adeantou ainda o digno
prefeito de Tamboril, onde a commis.
são tem a sua sede, o dr. Norberto
Paiva è um engenheiro muito hábil
que a uma grande capacidade adminis-
trativa, alija, uma propensão nativa,
para o trabalho, o que constituem a
garantia do termino daquella obra
de inestimável valor dentro em multo
pouco tempo. E' ainda o dr Norberto
Paiva, que destrueta da sympathia
geral de todos os tamborilenses, en-
carregado dos estudos de um açude
no rio Acarahú, calculado em 60
milhões e de uma estrada de roda-
gem de Tamboril a Telha. Uma po-
pulação calculadatnente de 6.000 pes-
soas, está sendo efficient'mente soe-
corrida pela commissão do dr. Nor-
berto Paiva.

ves dias um outro «Roleaux Cycloue»,
que tem por protagonista a garantir-
lhe o êxito, o applaudido artista Edie
Polo, que vem se tornando um verda-
deiro idolo para a nossa platéa. Posto
que seriada, segundo vimos na imprensa
de Fortaleza, «Rolleaux, cyclone», são
seis episódios de aventuras eguaea a
da Herauça Fatal, mas completamente
distinetas umas das outras e que não
suspende o desenrolar dos factos na
parte mais importante, como acontecia
no Rolleaux. o invencível, fazendo-nos
voltar do theatro neurasthemicos 6
aborrecidos, com saudade dos 10 tostões
gastos.

Está annunciado para amanhã o em«
polgante drama em 5 partes—As tres
primas.

Occupando-nos hoje do Cine, em
nome do publico, pedimos ao nosso
amigo José Eustachio, digno director
da empresa, o obséquio de, ao menos
nos dias de grande affluencia, mandar
abrir para a sahida do povo as tres
portas de frente, a fim de èvitar-se o
aperto e os choques verificados na
domingo.

Quem achou?!
EUGLIDES. SABOIA & COMP., rogam

ao commorcio, desta zona especialmente
ac servido pela Estrada de feiro o favor
de dar noticias ou aprehender dois pa«
cotes roubados do trem quando por favor
eram conduzidos de Granja para esta
cidade, sendo um pacote contendo trez
pares de sapatos marca ATLAS de cores
branco, amarello e chocolate sapatos estes
sem ilhóes e de cordões roliços com o
sallado de borracha, e o outro pacote
contendo dois chapôos de palha íinoe, da
fabrica do Pará. Gratificasse generosa»
mente a quem der noticia certa guar«
dando-se todo sígillo d'aquelle que
avisar.

ni]Dr. Francisco Ponte I
ADVOGADO

Hua da Aurora, n.° iO
&OBHAL

Dr« Norberto Paiva

ne'
i

í L ll t^-.-
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A serviço da construcção da estrada
de rodugem de Pinheiro a Tamboril,
de que é competente e esforçado chefe,

I esteve nesta cidade, o sr. dr. Norberto
Paiva, cavalheiro de trato ameno e
palestra agradável.

Em palestra que entretivemos com |
o coronel Antônio Cyriaco de Holianda,
digno prefeito municipal de Tamboril

CI1E-PHE1I
Até que afinal, terminou domiügo

ultimo a exhibição do film seriado
«Rolleaux, o invencível», o qual posto
que não üe compare com Herança fatal,
proporcionou à nossa platéa noites sen«<
sacionaes, a dispeito da grande pauli-
ficação motivada pelos prolongados in~
tervallos que se notaram de umas para
as^outras sessões.

A empresa tem annuciado para bre-

MUT LADO

ELEIÇÃO MUNICIPAL-
» . ¦ ¦

A ftOedem», quando se sente perdidaem alguma discussão que sustenta com-
nosco, abusando das immunidades queconferimos a um dos seus rodactores,
manda-o nos replicar, na certeza vd'e'

que só assim capitulamos. Foi justa-
mente isco o que aconteceu com a dis-
cussão sobre o pleito municipal, que
depois de eniambuzarem-na com áquel«
Ia lola historia de doce, contada por
um outro redaetor que phisica e politi-
camente se confunde com o redaetor
immune, mandam este assumir a pater»
nidade da referida historia. E' inutiL
Onde quer que este moço, por nós im-
munisado, se colloque, descobrlmol-o
logo, envolto nos trapos da responsa»
bilidade da «Ordem» e manteremos
de pé o nosso compromisso. Surja,
pois, outro redaetor, pois necessitamos
no tribunal da opinião publica, mostrar
a criminosa irregularidade do pleitomunicipal e apurar quem é que nesta .
cidade tem a palavra e os seniàméDtoi*
fallidos.

______ ...._.
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de um modo sâo e normal, . jj
ê jpradente què se lhes re»
force o organismo coon um
preparado tônico ãe bene- jj
ficio indiscutível. Tal é, ?

segundo o testemunho de
milhares de paes, a legitima

4g3 I
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.fazendas geraes paia os operários das
construcçõos publi as e que vou ven-
d^r tudo por preço reduzido, a dinheiro
a vista. Convido as distinctas familias
.-.obralenspíí e ao publico em geral, para
antes de fazerem as suas compras con-
sultar os preços e examinar a quali->
dade dos artigos que acabo de expor
à venda. Não se illudam eu estou es-
tabelecido alli visinho & casa Frotas &
Comp., onde deponho aos vossos pés
todo o meu respeito e dedicação para
os servir da melhor forma e quando
eu faltar está o Joaquim que é a mesma
coisa em habilidade, sinceridade, ho-
nestidade, caslidade e quasi tudo que
termina em ade, como amabilidade.
J"SfiaaBBi _BH_j_l_j_BJg rr
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CASA ESTRELLÁ

Antônio Mendes de Vasconcellos
Capas borracha com cinto

o capuz. Relógios «Omega»
nikel, prata e folheado. Na-
valhas, lâminas e afiaríores
Gihet. Bellissimo sortimen-
to de guai«da-chuva seda
palha, cinza e preta. Galo-
chás para homena. Apura-
do sortimento de casemiras
inglezas para ternos e calças
colletes phantasia} linda es-
colha de collarinho de lirjiho—últimos modelos. Perfu-
marias dos mais acreditados
fabricantes. /

Artigos para foot-bajl
Estojos para unhas. *<Po»

lar», «Atlas», «Fox» «G.ark»
Brevemete—Casa EstreUa.d.

Segundo communicação que nos fez
o seu secretario, acaba de ser dada
posse á primeira directoria do <A.r-
tistico Poot-ball Club, sociedade spor-
tiva, fundada no Ipú pelo operariado,
no dia 16 do mez findo. Agradecendo a
communlção, dezejamos & novel agre-
oiação muita prosperidade.

Câmara Municipal de
Sào Benedicto

Francisco de Assis.
Josó Ximenes de Farias.

j Engordou 6 kilos
Curou-se de eezema com

I EIjIXIIK »E IVIIA TB K
j Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.

illm. Sr. J. Goulart Machado
Nesta

j Com grande satisfação venho com-
, muriicar^lhe o milagre que o «Eli-
. xir de Inhame» produziu em mjnha
; filha Dalíla.

Ha muito vinha soffrendo ella de

I

Lei mo 68 de 29 de Maio
de 1920

Concede moratoria aoa arrendata»*
rios e fiadores do Mercado de

; Perro Municipal

A Câmara Municipal da villa #de S,
Benedicto usando das àttribuições que
the confere a lei

DECRETA :
Arti 1.°—Fica concedida uma morato-

ria até 31 de Dezembro deste anno aos
arrendatários do Mercado do Ferro per-
íercente ao Municipio e aos seus fiado-
res Achilles Barreto, Ataliba Daltro Bar-
retto, Aristides Milton Barretto e Oscar
Bessa Guimarãesj para pagamento sem
juros de tres prestações de que são de-
vedores à Municipalidade a se vencerem
em 3 de junho; 3 de Setembro e 3 de
Dezembro do corrente anno, nà impor-
tancia total de dois contos setecentos e
trinta e oito mil e quinhentos e cincoenta
reis.

Art. 2.P"—Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação.

Art, *3.°—revogam-se as disposições
em contrario.

Sala provisória das sessões da Câmara
Municipal de S. Benedictoi em sessão ex-
traordinaria de 29 de Maio de 1920, Eu,
Irineu Pinto da Silveira, veriador, ser-
vindo de Secretario a escrevi e assigno,

Francisco Marques de Carvalho
Presidente

Irineu Pinto da Silveira.
Epaminondas de Oliveira Freire.
Joaquim Dallro e Silva.

José Manoel Lopes. ^tfl aíu.w.uv. ,14i,,Uk ÜWU1V/UUU
Dameão Leocadio Jorge deJouzá/[^

, BeneTcto!'29 de Maio de 1920. « meüto e falta *e aPet^ 9ue muij°
i nos encommodava. Vinha sendo
tratada por diversos medicos sem
resultado satisfactorio. A conselho
de um amigo comprei alguns vidros

j do seu poderoso preparado do qual
jfoz uso e hoje esta' completamente

,'restabelecida tendo a eezema des-
Pedro Mendes Carneiro, 1. Tabel- apparecido pur completo e tornou-

Uão do publico Judicial e Notas s^ rosada, voltou o apetite e aug-
e 1 * Escrivão de crime, civel e rru;Uou 6 kilos no seu peso.
mais annexos, desta cidade de; Venho com esta cumprir o meu
Sobral, e seu termo por nomea- j dever de gratidão e ao mesmo tem-
ção legal, etc , etc. po prestar um beneficio a' huma-

Faço saber que, nesta data, em!nidade soffredora

Francisco Marques de Carvalho
Presidente da Câmara.

EDITiL

tias no
SERVIÇO

beias ilo mundo inteiro
1ELEGRAPH1CO

Intervenção federal
Rio, 1—Foi assignado o decreto de

intervenção federal para o Estado do
Espirito Santo, de accôrdo com o art.
6.° da Constituição da Republica.

0 decreto expOe nos seus conside-
randos que, tendo terminado o mandato
do dr. Bernardino Monteiro, disputa-
vam a presidência do Estado os srs.
Nestor Câmara, candidato do governo
e Francisco Edenne, pela oposição. O
primeiro dizendo-se eleito, reconhecido
e empossado pelo Congresso e o se«
gundo contestando a posse e disputan-
do a suecessão interina, ambos comi»
municaram ter assumido o cargo de
presidente, mas nenhum aduziu prova
em apoio do seu direito. Como esta-
vam ambos dispostos resolver o caso
amigavelmente o executivo federal
nenhuma providencia adoptou. Agora,
porém, que as duas facções entraram
em lucta armada, apoiada uma pela
força policial, tendo fechado os bancos
e o commereio e a população alarmada,
abandona a cidade, deante tão graves
acontecimentos, o governo federal re-
solve intervir alô que o poder legislati-
vo declare qual o verdadeiro eleito
para o cargo de presidente.

Os immortaes
Rio, 1—Realizou-se na Academia

Brazileira de Lettra3 a recepção do
novo immortal Don Silverio Gomes
Pimenta, arcebispo de Marianna. 0
novo acadêmico toi saudado por Carlos
de ,Laet.

O Livro e o cha atalho
Rio, 1—Contínua em foco o conflicto

dos estudantes de direito da Bahia
com os soldados do exercito. Todos
os acadêmicos das Escholas superiores
de Pernambuco, S. Paulo, Minas e
outros Estados protestaram solidarie-i
dade aos seus collegas bahianos.

Rio, 1—Telegrammas da Bahia di*
zem que o coronel Manoel Falericlo,
chefe politico sertanejo que chefiava o
movimento sedicioso do municipio $$(
Campestre, esteve no palácio do go*Vverno em conferência com o presidenteSeabra. com quem sustentou exaltada
discussão, chegando quasi a agredil-o.

A presidência da Câmara
Rio, 1—Assumiu a presidência da

Câmara dos Deputados o deputado
Bueno Brandão.

O remédio do enforcado
Fortaleza, 1—-Oa belizarinos daqui

que viviam tristes e acabrunhados,
reanimaram-se com os suecessos do
Espirito-Santo, affirmando, os levianos
e os circumspectos que o mesmo dar-se«
á com o Ceará. Entretanto o caso do
Espirito Santo não tem termo de con.!*
paração com o do Ceará.

Alli o candidato do governo foi re *
pudiado nas urnas e repellido pelo
povo e pela maioria da <,Assembléa9
equi o dr. Justiniano de Serpa, sahiu
victorioso num pleito livre e apoiado,
pela grande maioria da população e
os belizarinos não contam com a mai»
oria da assembléa, pois o deputado
Floro Bartholomeu continua a aíiirmar
que «não considera legitimas as elei-* 1
ções de cartório e que reconhe. io '
legitimamente eleito».

, OUI «

meu cartório, pelo negociante des»!
ta praça F. Godofredo Rangel, foi
interposto o necceàsario protesto!
para interromper a prescripção da
cNota Promissória > de 437$000,
vencida em 26 de Maio de 1915 e
assignada em 26 de Novembro de
1909 da responsabilidade de Ama»
deu Soares Silva, o que se faz pu-
blico para conhecimento do deve-
dor protestado na forma da lei.

Sobral, 26 de Maio de 1920.
O 1,* Tabellião e 1,- Escrivão

Pedro Mendes Carneiro
N, B. —Deixou de sahir no nu-

Antônio P. Sampaio.

liquidando Tudo!
Aproveitem das grandes differen-

ças que continua fazer na sua li-
quidação até Junho á «Casa Cra-
theús» de Luiz Jacome, Só uma vi-
sita ao estabelecimento verá o dis»
tineto freguez a boa e bom prao e
qualidade de seus artigos, que não
tem alcaide e fará escolha a inteiro
contento do que possa precisar
para seu uzo joarticular ou para
revender com optimo lucro. Outro

mero passado pôr falta de espaço- sim ; aos bons amigos, é tempo, e

uclides, Saboia & Comp.
Receberam directamente do Rio de Janeiro, pelo vapor «Prudente

de Moraes», entrado no porto de Camocim em 17 de corrente mez' daMaio, o mais bello sortimento de calçados finos para homem e senhora
das a/amadas marcas ATLAS e RISOLETA últimos modelos

Colossol e variado sortimento de casemiras inglezas
Para ternos, Smoking e casaca

FLÀNELAS, CORTES CâLÇA
flrins branco HJ Horriscks Miller, kaki inglez verdadeiro

Ghapeos Panamá de linho, Palha e Lebre
Capas de Borracha Per/ninariam Finas

Laminai e Navalha GMLETTfi;
* • *»««TTA. COPOS * *
Pyjames modernos, camizas, ceroulas e cuecas

E MUITOS OUTROS ARTIGOS.
Recebemos por todos vapores sortimento novo e de ultima moda

ATTENÇÃO 1 — Manda-se condiccionalmente qualquer artigo que
[2] desejem, pedindo-se clareza nos endereços.

v.

'"'l'É%,

IPeço a palavra
Exmas. senhoras, meus senhores !

respeitável publico !
Ha momentos na vida do homem que,

como direi, (o Miguel Jorge esiabele-
cido à praça do Mercado com loja de
modas e armarinho, explicou) que eu]
recebi um variado sortimento de t*>ci- í
dos finos, para senhoras, fitas, borda-í
dos, parfumaria, leques, pentes, botítesJ

tpesso vir solver seus pequenos de-
I oitos e saberei agradecer ainda esta
prova de sincera amisade e grato
dever,

Todos ao Luiz Jacome, de frente
a «Drogaria Guimarães», que so
conveceram da infinidade de artigos
ainda existentes.

Prefiram manteiga
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nçás da humanidade, disse o
â dciffi-cii-ncia íiastnco-assimiíaate dos orgiíos digestivos. Ho cada

dez pessoas ha pelo menos oito q.ue náo tiram doe- a.Ümerítos
que uiijercrn a nutriçiío qne seu oht-kniiinp requer,. E assim soexplica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pe.iisoas {nicas, débeis e docntiu.s. embora muito oem uii meti-tadas. A huáo é simples ; os alimentos qüe estus pessoas ro-mum passurn pelo seu organismo com.:> um l-iquiti-o por urattmiis; deixando apenas à nutriçííò indispensável \itrn. conser-
yar.a vida, embora n5o a saude. Para t-àes pessoas a^onseliío
o COMPOSTO RI DOTT ( pho-$|yhai6-fcfriíb'i'ntí?õíor4an.icí)
quc éo.toinco assim.ilaíivò e anti-dyspcpiico mais t-Jüéuz de
que tlispõe a therapeutica modorna. 0'CQMPÓ'STÜ RifiOTT
d um produeto a base de ferro orgânico phrisphaVado', quesendo o. ferro mais assimilável conhecido, contribuo poderosa*mente para augmentar a força de resiste mu a e em
ciente e forciíicar o systema a medida que vae se e
0 sangue e tonificando o svsteihá nervoso!
entra-no COMPOSTO RfBOTT è o melhor que
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íí5'OTT a pio a.!!udò o Dr.
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Mitario:
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o ext. de noz vo-mica, cuja
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entra no'COMPOSTO RIBÓ i
acçáo de grande tônico estomacal
cessario des srèVc.r.
nervosas e dyspepticas, tomarem por al^drri tempo comas re-
fetíócs;.q COA! PDS FO RIBOiT, Ue cujos resultados estoucerto flcaráo satisfeitos.»"icha-se 
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Aconselho pois, a todiis as pessoas fracas
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ite Aguiar Souza
Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-flj te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e axtrans-^geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas

^congêneres no interior do Estado. Achasse apta a aviar qual-AP quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.
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